
Fernando Henrique ao desembarcar em Londres:"Reformas já" 

MC diz que nádCéde às 
pressões internacionais 

AE 

Londres - O presidente Fernando 
Henrique Cardoso deixou claro ontem, 
em Londres, que o Governo quer discu-
tir concretamente as condições em que 
o Brasil deve abrir a economia e que não 
deverá ceder à pressões para apressar a 
abertura comercial em novos setores 
sem avaliar previamente os resultados 
para o País. Num recado aos países ri-
cos, que criticam o regime automotivo e 
a posição brasileira de não assinar agora 
o acordo da tecnologia da informação, o 
Presidente afirmou que, na área comer-
cial, "sempre há o toma-lá-dá-cá: como 
se faz esta reciprocidade é que é a dis-
cussão". 

Fernando Henrique criticou a aber-
tura da economia feita pelo ex-presiden-
te Fernando Collor, como um exemplo 
de açodamento que trouxe prejuízos ao 
País. "No passado, o Brasil se precipi-
tou em algumas áreas e os resultados 
não são tranqüilos", disse. A posição do 
País, insistiu o Presidente, "não é de fi-
car fechado; é de abrir, mas de discutir 
as condições". 

A posição brasileira, explicou Fer-
nando Henrique, de defesa de uma ava-
liação ampla das condições e das com-
pensações para o País, é uma atitude 
madura. "Não se trata de rechaçar, ao 
contrário, achamos que tem de liberali-
zar, nós criticamos os países que não es-
tão liberalizando: na parte agrícola, for-
temente", afirmou, referindo-se ao pro-
tecionismo da União Européia aos pro-
dutos agrícolas, que prejudica as expor-
tações de países como o Brasil. 

"Nós queremos levar adiante o que 
foi decidido na Rodada Uruguai", disse o 
Presidente, deixando bem clara a opinião 
do Governo brasileiro. "Nós achamos 
que não adianta avançar em outros seto-
res e não consolidar o que já foi feito, é 
isto que nós queremos". Assim, o Gover-
no sinaliza que não pretende dar novos 
passos antes de eliminar as barreiras ao 
comércio de setores já amparados pelas 
regras da Rodada Uruguai do extinto 
Gatt (Acordo Geral de Tarifas e Comér-
cio), organismo hoje sucedido pela Orga-
nização do Comércio Mundial (OMC). 


